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Jornal da Paróquia São João Batista -Viçosa (MG)

Todos estamos ansiosos pelo 
fim da pandemia do novo corona-
vírus para, finalmente, voltarmos 
ao “normal”, sem distanciamento 
social, com as igrejas acolhendo 
seus fiéis, as escolas recebendo suas 
crianças e adolescentes, os traba-
lhadores e trabalhadoras em seus 
postos de trabalho, as festas dando 
o ritmo da vida, as mobilizações co-
lorindo as ruas e praças etc. A opi-
nião comum, no entanto, é a de que 
o “normal” só voltará após a des-
coberta de uma vacina que combata 
eficazmente a Covid-19. Ninguém 
arrisca dizer, com precisão, quando 
isso ocorrerá.

A dolorosa experiência dessa cri-
se tem levado formadores de opi-
nião e muitas pessoas a considerar 
que viveremos um “novo normal”, 
agora e após a pandemia. De fato, 
passada essa traumática e dolorosa 
crise, não voltaremos ao nosso rit-
mo como se nada tivesse aconte-
cido. Ainda que quiséssemos, seria 
impossível. Essa tempestade, alerta-
-nos o papa Francisco, desmascarou 
“a nossa vulnerabilidade” e deixou 
a descoberto “as falsas e supérfluas 
seguranças com que construímos os 
nossos programas, os nossos proje-
tos, os nossos hábitos e priorida-
des”.

A Igreja precisa ter em conta essa 

Pensar o pós pandemia
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nova realidade e colocar à mesa, 
com urgente serenidade, de forma 
profunda e destemida, o debate so-
bre a evangelização pós-pandemia. 
Somos desafiados, à luz da lição 
destes tempos que temos vivido, a 
rever nossos métodos e meios de 
evangelizar. Não podemos aguardar 
o fim do distanciamento social, to-
tal ou parcial, para nos mobilizar em 
torno de nossas questões pastorais 
e evangelizadoras como se tudo pu-
desse voltar a ser como sempre foi. 
Haverá mudanças que precisam ser 
pensadas desde agora, a partir de 
um efetivo protagonismo dos cris-
tãos leigos e leigas que, há tempos, 
vive mais de retórica que de prática. 

Não nos será mais permitida 
uma evangelização sacramentalis-
ta, proselitista ou fundamentalista, 
alienada da realidade e nada com-
prometida com a dor e o sofrimen-
to, especialmente, dos pobres que 
mais sofrem as consequências da 
pandemia. Afinal, como nos alerta 
Francisco, “já podemos ver algumas 
consequências [da pandemia] que 
precisam ser enfrentadas: fome, es-
pecialmente para pessoas sem em-
prego permanente (trabalho precá-
rio etc.), violência, o aparecimento 
de usurários especuladores (que são 
a verdadeira chaga do amanhã so-
cial, criminosos desumanos) etc.”.

A paróquia São 
João Batista desenvol-
veu, neste mês de ju-
lho, um novo projeto 
para a catequese que, 
por causa da Covid-19, 
suspendeu os encon-
tros presenciais com os 
catequizandos desde 
março. Denominado 
“Catequese nas casas – os 
pais educam seus filhos na 
fé”, o projeto consiste 
em fazer chegar aos 
pais, de forma virtual, 
o conteúdo sobre o 
qual deverão conversar 
com seus filhos.

“O projeto sur-
giu coletivamente, em 
reuniões online, visto 
a necessidade de dar 
continuidade aos traba-
lhos da catequese neste 
tempo de pandemia”, 
esclarece a coordena-

dora da catequese da 
Comunidade São Ju-
das, Jaqueline Ferreira. 

“Com esse projeto, 
queremos dar conti-
nuidade à nossa missão 
de catequistas que é 
anunciar Jesus, não só 
para crianças e adoles-
centes, mas para cada 
membro da família”, 
acrescenta a coordena-
dora paroquial de cate-
quese, Sílvia Pacheco.

A catequista, Mada-
lena Maria dos Santos 
Jacovine espera que o 
projeto “ajude as crian-
ças e adolescentes a vi-
verem, junto aos seus 
familiares, momentos 
de oração e de fortale-
cimento de sua fé cris-
tã, neste momento tão 
delicado de distancia-
mento social”.

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Paróquia desenvolve 
projeto de catequese 

nas famílias

Pastoral Familiar prepara a Semana Nacional da Família
A Pastoral Familiar da paró-

quia São João Batista definiu a 
programação da Semana Na-
cional da Família a ser celebrada 
nos dias 9 a 15 de agosto com 
o tema “Eu e minha casa ser-
viremos ao Senhor” (Js 24,15). 
A programação foi definida em 
reunião virtual realizada no dia 
3 de julho, convocada pelo pá-
roco, padre Geraldo Martins. 

A abertura da Semana será 
no domingo, 9/8, dia dos pais, 
com missa às 19h. Ao longo da 
semana, serão realizados en-

contros para debater os temas 
propostos pela cartilha “Hora da 
Família”, elaborada pela Pastoral 
Familiar Nacional. Os debates 

serão às 19h, na igreja São João 
Batista, com a participação presen-
cial apenas da equipe convidada.   

Por causa do distanciamento 

social provocado pela pandemia 
do novo coronavírus, a progra-
mação será sem a presença do 
povo, com transmissão ao vivo 
pelas redes sociais da paróquia.

“Convidamos todas as fa-
mílias a celebrarem de maneira 
especial essa Semana, em con-
tinuidade às reflexões que fize-
mos sobre o amor na família, na 
festa de nossa padroeiro no mês 
de junho, considerando o ano 
da família que estamos vivendo 
em nossa arquidiocese”, disse o 
pároco, padre Geraldo Martins. 
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Flor do Carmelo, nossa alegria!

Minha alma glorifica o Senhor e exulta 
de alegria em Deus, meu Salvador! 

(Lc 1, 46-47) 

Com Maria, mãe da Igreja, agra-
decemos a Deus pelas maravilhas 
com que Ele nos contemplou, na 
celebração da novena e festa de nos-
so Padroeiro! Aprendemos muito, 
crescendo como Igreja em família, 
e nos fortalecemos na fé que anima 
a levarmos a Boa Nova aos irmãos, 
como São João Batista, incansáveis 
e sem temor! 

Vivemos tempos difíceis, em 
que somos desafiados a prosse-
guir nossa missão, mesmo quando 
o cuidado com a vida nos mantém 
confinados... Somos seres sociais, 
sempre em comunicação e hoje 
buscamos a aproximação pelas re-
des sociais, que nos interpelam cada 
vez mais com eficiência e criativi-
dade. Como discernir o que melhor 
nos convém? 

A experiência do isolamento 
deve ser também excelente opor-
tunidade para nos dedicarmos a 
aprender de Maria, Mãe e Mestra, 
as lições de silêncio, escuta e con-
templação do que o Senhor nos fala 
a cada instante. Aproveitemos o cli-
ma celebrativo dos dias 16 de julho, 
festa de Nossa Senhora do Carmo 
e 20, dedicado ao Profeta Elias, Pa-
droeiro da Ordem do Carmo! 

A Espiritualidade do Carmelo 
nos ensina esse caminho de oração 
e escuta contemplativa, à imitação 
de Elias que, na solidão e no silên-
cio do Monte Carmelo, dedicava-se 
a acolher a voz de Deus. Soube per-
ceber a presença do Senhor tanto na 

Francis

suave brisa (I Rs 19, 12), quanto na 
turbulência, no medo e desânimo. 
Por sua fé incondicional, seu espí-
rito de oração e total entrega à mis-
são que o Senhor lhe confiara, de-
fendeu a justiça e restaurou o culto 
ao Deus único e verdadeiro! Como 
Elias, João Batista também viveu a 
prática da austeridade, penitência e 
oração, na solidão do deserto, de-
terminado a anunciar e preparar os 
caminhos do Senhor! 

Maria é a Mãe do Monte Carme-
lo, venerada desde os primeiros se-
guidores de Elias, que, já no Novo 
Testamento, nela viam simbolizada 
a pequena nuvem que anunciara a 
Elias a presença de Deus libertador 
(I Rs 18, 44). Por ela, veio-nos o 
Cristo, Redentor e por isso, como 
Serva do Senhor, em palavras e ati-
tudes, de maneira discreta e silen-
ciosa hoje e sempre tem muito a 
nos ensinar: fé, amor-serviço, fide-
lidade e esperança em Deus, oração 
de escuta, súplica e gratidão alegre 
pelas graças recebidas. Saibamos si-
lenciar, para que Deus faça em nós 
a Sua vontade!

Maria nos incentive e ajude a 
exercitar-nos na prática da Leitura 
Orante da Palavra de Deus, apro-
veitando estes momentos de dis-
tanciamento social para silenciar-
-nos, na oração e na ação, atentos 
ao que o Senhor quer de nós, no  
serviço ao Reino!

Por feliz Providência Divina, no 
dia 16 de julho, comemoramos o 
aniversário do nosso querido Pá-
roco, Padre Geraldo Martins Dias! 
Que a Senhora do Carmo o proteja 
em sua missão!

Fique por dentro

Endereço: Av. São João Batista, 665 
Vale do Sol, Viçosa (MG) - CEP: 36574-200
Telefone: (31) 3891-0349
matrizsjbatista@yahoo.com.br

!
Festa São Pedro 
– A comunidade de São Pedro, em Duas 

Barras, celebrou a festa de seu padroeiro no 
dia 28/6 com missa, às 19h, na igreja São 
Joao Batista, transmitida ao vivo pelas redes 
sociais da paróquia. Presidida pelo pároco, 
padre Geraldo Martins, a missa contou com 
a participação de três representantes da co-
munidade: Elza Neide Gonçalves Nicolau, 
Maria das Dores Silva Fontes e Regina Cas-
tro Fontes. 

Reuniões Virtuais 
Por causa do isolamento social, a paróquia 

São João Batista tem intensificado reuniões 
virtuais com as equipes pastorais. Em junho, 
o pároco se reuniu com o Conselho para As-
suntos Econômicos Paroquial (CAEP), pas-
toral da comunicação e com as coordenações 
da catequese, da liturgia e da juventude. Para 
este mês de julho, estão agendadas reuniões 
com a Dimensão Social (1/7), Coordenação 
de Liturgia e Canto (6/7), Conselho Paro-
quial de Pastoral-CPP (8/7), CAEP (10/7).

Reunião da Forania
A Forania de Viçosa reuniu-se, virtual-

mente, no dia 27/6. As 14 paróquias que 
compõem a Forania partilharam os trabalhos 
que têm realizado durante o isolamento so-
cial que impede celebrações com povo, en-
contros e reuniões pastorais presencialmente. 
A reunião, coordenada pelo vigário forâneo, 
padre Francisco Moreira, pároco em Teixei-
ras, discutiu como trabalhar a catequese nas 
famílias durante a quarentena e constituiu 
uma equipe para estudar a questão e apre-
sentar uma proposta na próxima reunião.

Seminário Bem Viver
A Escola Fé e Política Dom Luciano, da 

Dimensão Sociopolítica da Arquidiocese de 
Mariana, promoveu, no dia 27/6, o Seminá-
rio Sociedade do Bem Viver - Laudato Si. O 
Seminário, por meio da plataforma Zoom, 
reuniu cerca de 60 pessoas de todas as regi-
ões da Arquidiocese de Mariana, além de in-
ternautas que acompanharam a transmissão 
ao vivo pelo canal do Youtube da Arquidio-
cese de Mariana.

Bem-vindo, padre João Paulo!
Retornando de seus estudos em Roma, 

padre João Paulo Dias, chegou a Viçosa no 
dia 19/6, após defender sua tese de mestrado 
sobre a “Ação laical no múnus de santifica-
ção”, isto é, os leigos que santificam a Igreja, 
a partir do Código de Direito Canônico de 
1983. Pe. João Paulo é filho desta paróquia 
São João Batista e foi ordenado presbítero 
para a Arquidiocese de Juiz de Fora onde 
exerce seu ministério. 

2

Paróquia São João Batista Viçosa - MG

paroquiasjbvicosa.blogspot.com.br

Salve, Maria!
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O Dia dos avós é celebrado em 26 de julho, quando se comemora o dia de Santa Ana e de São Joaquim, pais de Maria, 
avós de Jesus. Por isso, perguntamos a alguns de nossos avós como eles tem vivido este tempo de pandemia. Confira!

Dia dos Avós

Estou triste de não poder 
participar da santa missa, vi-
sitar filhos e netos , visitar 
os doentes... A mudança foi 
grande, mas estamos oran-
do, refletindo sobre a  vida 
e valorizando a comunidade 
e os amigos. Esta pande-
mia é um chamdo de Deus 
à conversão. Não podemos 
desanimar. Peçamos a Nos-
sa Senhora que nos ajude a 
ter fé e que sejamos pessoas 
melhores quando tudo isso 
vai passar. (Gracinha)

Tudo que quero é ver 
meus filhos felizes. Bruno e 
Ludimila se casaram e mo-
ram em outra cidade. No 
início do ano, chegou Pe-
dro Henrique para aumentar 
nossa alegria.  Meus planos 
era visitá-los sempre, mas, 
com a pandemia, não está 
sendo possível. As fotos e 
orações têm ajudado a dimi-
nuir a saudade que é demais! 
Espero, em breve, poder re-
encontrá-los. (Vicência) 

Está sendo muito difícil 
ficar longe das pessoas que 
amamos, especialmente mi-
nha neta, filho e nora, que 
moram em outra cidade. 
Antes, nos encontrávamos 
sempre. Graças a Deus, con-
tinuamos nos falando com 
frequência e nos vemos vir-
tualmente. Ainda bem que a 
tecnologia nos ajuda. Nes-
tes tempos difíceis, importa 
tirar lições para nossa vida: 
fortalecer os laços familiares, 
valorizar a oração, os ami-
gos e a vida em comunidade.  
(Marta)

O distanciamento social 
é fundamental, principal-
mente para os idosos, grupo 
de risco. Então, só nos resta 
segurar nas mãos de Deus e 
usar a tecnologia para ma-
tar a saudade. Pelos vídeos 
nos reunimos e festejamos à 
nossa maneira. Mesmo sepa-
rados de corpo, estamos uni-
dos pelo amor.  (Liquinha)

Tem sido um desafio. 
Esta separação está nos dei-
xando  com o coração par-
tido. Felizmente, a tecnolo-
gia nos aproxima de nossos 
filhos, netos, genro e nora. 
Falamos da saudade,  brin-
camos e, mesmo distantes,  
manifestamos o nosso amor. 
(Rozeni)

O tempo maior dentro de 
casa nos ajuda a refletir sobre 
a necessidade de um bom 
convívio familiar, com mais 
diálogo, união e amor. Estou 
costurando, bordando, cozi-
nhando, replantando flores. 
O que mais me entristece 
são as igrejas fechadas, mas 
sinto consolada assistindo as 
celebrações pela TV e redes 
sociais. Também sinto falta 
dos meus netos, bisnetos, fi-
lhos, familiares e amigos. A 
família reveza a visita, mas a 
presença física faz muita fal-
ta. Tudo é aprendizado, com 
relação aos meios de comu-
nicação e a confirmação de 
que não podemos viver sozi-
nhos. (Conceição)

Tem sido um tempo de 
aprendizagem, oração e 
muita confiança Naquele 
que tudo pode. Eu tenho a 
felicidades de ter os meus fi-
lhos morando ao lado de mi-
nha casa. Com a pandemia, 
estamos mais unidos, con-
tinuamos nos relacionando 
bem, mas mantendo certa 
distância. (Juca) 

Temos 8 filhos, 16 netos 
e 10 bisnetos. Estamos acos-
tumados com a casa cheia. 
Este período tem sido mui-
to triste, pois a casa está va-
zia. Os filhos se revezam no 
cuidado conosco, mas é tão 
bom quando tem mais de 
um e eles ficam ali conver-
sando. (Umbelina)

Parabéns, vovô! Parabéns, vovó! 
Que o caminho seja suave a seus pés; que a vida seja leve, longa e feliz!
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Cantinho das crianças
Cruzadinha: encaixe as palavras destacadas

Dia 14 de JULHO come-
moramos a FESTA de SÃO 
CAMILO de LELLIS (1550 
- 1614), SACERDOTE ita-
liano, fundador da ORDEM 
dos Camilianos. É conside-
rado protetor dos ENFER-
MOS e dos HOSPITAIS. 

Seu processo de CONVER-
SÃO começou aos 25 anos, 
após muitas perdas com o vício 
de jogos e bebidas. Procurando 
CURA para uma FERIDA na 
PERNA, em ROMA, conhe-
ceu a realidade dos peregrinos, 
que não tinham assistência mé-

dica digna. Ali sentiu brotar 
em seu coração o desejo de 
SERVIR a JESUS na pessoa 
do DOENTE, do PERE-
GRINO. Muitos se juntaram a 
ele nessa OBRA, inclusive em 
nossa paróquia. 

Vai-vem 
de garrafa pet

Material necessário: 
2 garrafas plásticas iguais, 
1 corda de varal, tesoura, 
fita adesiva e 4 argolas. 

Como fazer: Tire as 
tampas e os fundos das 
garrafas. Encaixe uma 
metade na outra, prenda 
com fita adesiva e decore 
a gosto. Em seguida, cor-
te dois pedaços da corda 
de varal no comprimento 
que achar melhor, confor-
me o tamanho das crian-
ças, e passe por dentro 
das garrafas unidas. Para 
finalizar, prenda as quatro 
argolas em cada uma das 
pontas da cordas com fita 
adesiva. Boa diversão!

Paróquia celebra seu padroeiro 
rezando pelas famílias

“Família, dom de Deus, 
Igreja doméstica e patrimônio 
da humanidade”. Este foi o 
tema da festa do padroeiro da 
paróquia São João Batista, em 
Viçosa (MG), realizada no dia 
24 de junho. A festa foi prece-
dida de uma novena que come-
çou no dia 15 de junho, com 
missa e reflexão sobre o tema 
a partir da exortação apostó-
lica Amoris Laetitia, do papa 
Francisco. Fechadas à partici-
pação do povo, as celebrações 
foram transmitidas pelas redes 
sociais da paróquia.

Durante a novena, a paró-
quia contou com a presença 
dos padres de Viçosa, José 
Evangelista, vigário paroquial 
da paróquia Santa Rita; Lauro 
Versiani, pároco da paróquia 
Nossa Senhora de Fátima; 

José Afonso, pároco da paró-
quia São Silvestre; Paulo Dionê, 
pároco da paróquia Santa Rita, 
e Paulo Nobre, capelão da Uni-
versidade Federal de Viçosa, 
além do pároco. 

A coordenadora paroquial 
de pastoral, Flaviana Pontes, 

destacou a novidade do tema da 
novena. “Diz Santo Agostinho 
que Deus é uma eterna novida-
de. E, com certeza, Deus não 
deixou de se fazer uma novi-
dade nesta novena de São João 
Batista. Ele se fez novidade 
através do tema da família, que  

está sendo novidade para mui-
tas famílias”, disse. 

Segundo padre José Afonso, 
a festa motivou as pessoas a re-
visitarem a Amoris Laetitia. Já o 
Côn. Lauro destacou a escolha do 
tema para a novena. “Somos uma 
grande família, mas agora é hora 
da Igreja doméstica. Que nossas 
famílias possam cada vez mais 
crescer na fé, na sua experiência 
de amor e de partilha”, disse. 

Durante a novena, várias 
famílias enfeitaram suas casas 
com uma flâmula alusiva à festa 
do padroeiro. O mastro foi le-
vantado no último dia da nove-
na e, após a missa que encerrou 
a festa, foi exibido um vídeo, 
produzido pela comunidade de 
São João Batista, com a partici-
pação de todas as comunidades 
cantando o hino do padroeiro.


